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"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* QUARENTENA: a pergunta persiste 
O que fazer com tanto tempo?!
Como sobreviver neste exílio sem se render ao tédio e a inação?!
Que tal abrirmos espaço para a ideia, sim isto mesmo as ideias, estas luzes que, quando brotam não sabemos de onde vem, nem o tamanho de sua força...
Como ficará nosso segmento, após o flagelo com o qual estamos convivendo?!
Costumava dizer um dramaturgo, meu conterrâneo: “a unanimidade é burra!” 
Enfim, com quem ficará a razão, este digamos, adágio, ou as vozes de todos quadrantes do planeta nesta realidade vivenciada por todos:
"... após esta pandemia do coronavirus o mundo não será o mesmo!"...
Portanto companheiradas, o desafio continua, não temos como fugir do presságio, vamos precisar muito da criatividade para continuarmos nossas lutas inerentes ao segmento.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva

* Relatório Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do IBC - outubro 2021

1.No dia 22 de outubro foram distribuídas 15 cestas básicas para famílias de alunos e ex-alunos do IBC.

2. Retomamos o recadastramento dos associados da nossa entidade.

3. Estamos fazendo o acompanhamento dos ex-alunos que se formaram recentemente no IBC.

# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC de hoje e o retorno

Hoje, este colunista vai deixar temporariamente o passado de nossa instituição com seus 167 anos de trajetória instável, meio de lado, para relatar seu momento contemporâneo, inquietante, por conta dos temores de todos os que lá trabalham, estudam e frequentam, ao se vislumbrar uma pandemia, cujos efeitos ainda repercutem em qualquer dos espaços existentes.

As notícias que temos, dão conta da volta escalonada e gradual dos alunos e seus professores. A área técnico pedagógica desenvolve suas atividades de forma híbrida, isto é, semipresencial. O comparecimento dos alunos permanece reduzido, ou pelo temor de seus pais ou por motivos já sobejamente sabidos, seja pela distância da sua casa em relação ao IBC, devido ao custo da passagem paga pela família, seja pelo abandono até mesmo da escola. O desejável é que a
atuação de equipes multidisciplinares pudessem intervir nesse momento, capturando os alunos e suas famílias, para uma possível volta, ou para acentuar a relevância da escola em suas vidas, criando polos de atendimento, e até mesmo, classes especiais mistas próximas às suas comunidades.
Há que acordarmos para uma nova realidade, em que o IBC, para a maioria de nossos alunos, esteve sempre longe daquela noção primária de pertencimento, já que aquele espaço é profundamente desvinculado da realidade à qual eles estão vinculados, uma vez, gerados da desigualdade estrutural existente cronicamente nos espaços da periferia quase sempre excluída dos bens públicos.

Ampliando essa diversidade, temos as condições sanitárias reinantes que não vão se modificar da noite para o dia. É compreensível que muitas famílias ansiassem pela volta dos alunos ao IBC. Porém, as demandas de segurança, de maiores cuidados na ocupação dos espaços, devem fazer parte dos itens para uma volta mais feliz e serena. Vale lembrar as especificidades de nossos alunos cegos e de baixa visão, incluindo aqueles com deficiências associadas que requerem maiores cuidados.

Sem pontuar qualquer preocupação de se entrar no mérito dessa medida da Direção do IBC, sabe-se que o retorno dos alunos do INES e do Pedro II, foi retardado.
Terá sido toda a nossa comunidade ouvida pela direção da casa, a respeito dessa volta?
Qualquer decisão monocrática da equipe gestora, implica em riscos.

Posto esse quadro, supõem-se que as questões de divisão organizada do espaço, da alimentação e da limpeza, tenham sido convenientemente resolvidas no IBC. Somente garantindo a preocupação com
o cumprimento desses itens, poderia ser admitida a volta dos alunos, com o menor risco possível, para eles e para com aqueles que com eles convivem diariamente.

Outro aspecto a ser acentuado, é o de que o foco principal dessa volta, deve estar na forma de acolhimento desses alunos, sem que sejam, inicialmente priorizados os conteúdos, mas ao contrário, promovendo atividades lúdicas e bem naturais, capazes de resgatar o entusiasmo pela escola como um todo.
É o que se deseja no trabalho parceiro de toda a equipe da instituição, em sintonia com a vontade dos alunos em aprender.

Colunista responsável: Professor Vitor Alberto da Silva Marques. 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista: Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Nossa Bengala de Todo Dia!
Neste último dia 15 de outubro é comemorado em todo o mundo o Dia Internacional da Bengala Branca. A data foi estabelecida pela Federação Internacional dos cegos, hoje União Mundial de Cegos em 1970 e tinha como objetivo conscientizar sobre o uso da bengala, sobre a mobilidade, a autonomia, a inclusão e o reconhecimento das pessoas cegas e com Baixa Visão. Era por tanto, mais uma data para jogar luz nos problemas e dificuldades, mas indicando alguma solução: o empoderamento através do uso adequado deste instrumento, a bengala.
A bengala se apresenta, hoje, como uma das ferramentas de mobilidade de pessoas cegas e com visão reduzida. Junto com o cão-guia, representam importante formas de inclusão através de mobilidade segura e independente. São as formas mais básicas de um direito universal tão essencial: o direito de ir e vir.
No Brasil e em alguns países da América Latina, tornou-se conhecido o uso das Bengalas Branca, Verde e Branca e Vermelha (ou Branca com uma indicação Vermelha). Essas diferenças de cores apareceram para identificar os seguintes grupos de pessoas: 
- pessoas cegas (Bengala Branca);
- pessoas com Baixa Visão (Bengala Verde) e
- pessoas com perda visual e perda auditiva (Bengala Branca e Vermelha).
A diferenciação das cores da Bengala não visa segregar esses grupos, ao contrário, pretende criar um símbolo de reconhecimento entre si e para a sociedade, orientando inclusive na forma de se oferecer ajuda.
A Bengala Verde, por exemplo, surgiu na Argentina em 1996.A  ideia partiu de uma professora de orientação e mobilidade, Perla Mayo, que percebeu a resistência das pessoas com Baixa Visão em aceitar a Bengala Branca. Com a Bengala Verde quem tem Baixa Visão se sente pertencente ao grupo, aceitando, usando, gostando e defendendo o instrumento de mobilidade. Hoje, no Brasil, o conceito da Bengala Verde está disseminado, o uso cresce e projetos legislativos que reconhecem o desejo dessa população estão aumentando.
Fato é que nenhuma destas ferramentas, independentemente da cor, lhe será totalmente útil sem uma instrução adequada, que chamamos de orientação e mobilidade. Sem as aulas de O.M., o uso da bengala pode oferecer algum risco, expondo o deficiente a perigos desnecessário.
Importante dizer que as orientações de O.M. são encontradas em quase todos os locais que oferecem serviço a pessoas cegas (associações, escolas inclusivas ou especiais), estando difundido por todo o país.
Igual importância deve ser dada a distribuição de bengalas, sendo o instrumento, como disse, ferramenta primordial para exercer um direito universal básico, por isso, de acesso essencial para todos os cegos e pessoas com visão reduzida.
E que montados em nossas bengalas, possamos rumar os nossos melhores caminhos, cada vez mais inclusivos e igualitários.
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Rio de Janeiro Aprova Lei que Garante Validade a Laudos Médicos com Prazo Indeterminado
A Lei nº 9.425, de 29 de setembro de 2021 do Estado do Rio de janeiro "Dispõe sobre o Laudo Médico Pericial que Atesta Deficiências Irreversíveis".
Referido diploma legal determina que o laudo médico pericial que ateste deficiências físicas, mentais e/ou intelectuais de caráter irreversível terá validade por tempo indeterminado.
O documento será válido para todos os serviços públicos e benefícios que exijam comprovação da deficiência para concessão.
Caberá ao médico especialista, da rede pública ou privada, a emissão do laudo de que trata a Lei nº 9.425/2021, devendo constar o nome completo do paciente, numeração da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), e da Classificação Internacional de Funcionalidade, Capacidade e Saúde (CIF), carimbo e número de registro no Conselho Profissional competente, bem como a condição de irreversibilidade da deficiência.
A Lei nº 9.425/2021 estabelece, ainda, que As requisições médicas para tratamento e acompanhamento das deficiências terão validade por tempo indeterminado.
Registre-se, por fim, que a Lei nº 9.425/2021 do Estado do Rio de Janeiro vigora a partir da data de sua publicação, isto é, desde 30 de setembro do ano em curso.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Cego volta a ver graças a injeção intraocular

Ensaio clínico realizado na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos, provou que é possível devolver a visão para pacientes cegos ou com graves problemas visuais que padeçam de uma condição genética rara.

Um ensaio clínico realizado na Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos, provou que é possível devolver a visão para pacientes cegos ou com graves problemas visuais que padeçam de uma condição genética rara.

Este inovador método é muito pouco invasivo já que não recorre a cirurgias ou a transplantes. Num dos casos, foi necessária apenas uma injeção para que um dos pacientes voltasse a recuperar a visão.

O tratamento experimental foi testado em pacientes diagnosticados com amaurose congénita de Leber (LCA) e que sofrem de deficiência visual grave, geralmente com início na infância.

Os resultados foram detalhados num artigo publicado na revista científica Nature e mostram que o tratamento levou a mudanças na fóvea, o ponto mais importante da visão central humana.

“Os resultados definem um novo padrão de quais as melhorias biológicas que são possíveis com a tratamento de oligonucleotídeo antisense em LCA causada por mutações CEP290?, explica Artur Cideciyan, professor de oftalmologia e coautor do estudo.

Um mês depois da injeção as melhorias eram significativas Os pacientes foram submetidos a injeções intraoculares de sepofarsen.
Trata-se de uma curta molécula de RNA (ácido ribonucleico) que aumenta os níveis da proteína CEP290 nos fotorreceptores do olho. Assim, dá-se uma melhoria na função da retina em condições de visão diurna.

Ainda em 2019, o mesmo grupo de investigadores já tinha relatado avanços no estudo. Na altura, descobriram que injeções a cada três meses resultavam em ganhos contínuos de visão em 10 pacientes.

O 11.º paciente, que recebeu apenas uma dose, antes do tratamento, apresentava redução da acuidade visual, pequenos campos visuais e ausência de visão noturna.

Após a injeção, os investigadores notaram que houve uma grande melhoria na visão, somente um mês após o tratamento. No segundo mês, o paciente obteve os melhores resultados de acuidade visual. Ao longo de 15 meses, os resultados da injeção ainda continuavam a ser notórios.

Os próximos passos consistem em desenvolver terapias específicas para genes com outros distúrbios hereditários que afetam a retina e que atualmente são incuráveis.

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#injecao 
* Divulgando

Os Sapatos não Combinam é o título do livro de crônicas escrito por Edith Suli, à venda na Amazon, constituindo-se no primeiro livro publicado pela autora, que, aos 83 anos inaugura sua trajetória em escrita de crônicas. O livro reúne um conjunto de crônicas onde ela narra episódios da sua infância, a juventude, a cegueira, e a contemporaneidade. As crônicas são leves e saborosas, 
mesmo quando narram situações tristes.
O livro foi organizado pela também cronista Joana Belarmino de sousa e pode ser adquirido através do link direto:

https://www.amazon.com.br/dp/B09KHL5VLZ


# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* História de uma Hiena


A aula online era sobre micro-organismos, citando como exemplos mais próximos do cotidiano, os fungos e bactérias, que atacam nossos alimentos.

Os alunos tinham recebido uma apostila que contava a história de duas crianças que iam preparar seu lanche e se deparavam com um pão mofado.
No decorrer do texto, a mãe de uma delas aparecia com um pão fresco e os três personagens conversavam sobre o que acontecera com o pão que não deveria ser comido pelas crianças. Falaram sobre fungos e bactérias, conservação dos alimentos, higiene e cuidados com o lixo.

Foi no meio dessa conversa que chegou a hiena. Os seres vivos em decomposição precisam ser absorvidos pela natureza e, quando estes seres não são enterrados, seus restos mortais servem de alimento para alguns animais, como o urubu e a hiena. Ela roubou então minha aula, na "cara de pau".

Um menino me perguntou o que era uma hiena. Eu confesso que não estava esperando pela pergunta e precisei de um tempo para, no mínimo, dizer que procuraria detalhes sobre este animal. Outro aluno, porém, veio em socorro do amigo: "É um mamífero das savanas., disse ele cheio de
convicção. Foi aí que percebi que o pouco que sabia sobre uma hiena se restringia a um desenho da TV, em que uma hiena ria muito engraçado. Mas, o personagem era profundamente mal humorado. Eu também sabia que, quando uma pessoa ri de qualquer coisa, é ridicularizada pela alcunha de hiena.

Neste ponto da conversa foi importantíssimo reconhecer a necessidade do diálogo e compreender que, numa aula, aprendemos uns com os outros.
Contei o "nada científico" que sabia sobre as hienas. Trocamos informações sobre este animal e o tema descambou para a cadeia alimentar e a utilidade que todos os seres têm na natureza. Claro que também se falou de como os homens percebem e exploram o meio ambiente.

Contando a história da hiena, pretendo ilustrar o que foi exposto no mês anterior, quando postei um trecho de Paulo Freire. Estávamos num contexto relativo ao momento atual: uma aula remota; crianças cegas, do primeiro segmento do Ensino Fundamental, todas com cerca de dez anos de
idade, naturais do Grande-Rio. A professora preparou o tema focando no que seria seu conteúdo principal, oferecendo um texto em Braille, acessível a todos, inclusive a ela própria. As dúvidas, conhecimentos, questões e intervenções dos alunos, a partir do que lhes é apresentado, surgem naturalmente no diálogo.

O diálogo, portanto, muito mais que um método, é uma prática, filosofia ou postura do professor, transmitida sem palavras aos alunos, e sim através das atitudes. Todos perguntam e respondem e o esforço para não fugir das próprias fragilidades tem que ser constante.

A hiena que invadiu minha aula, além de despertar minha curiosidade sobre sua espécie, é responsável pelo texto que agora escrevo. Espero que ela tenha ensinado alguma coisa a meus alunos também!
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Alongamento de cílios pode causar queimaduras durante ressonância magnética
Adeptos do procedimento estético podem ter os olhos machucados durante exames radiológicos e cirurgias; entenda
Nem toda ocasião é adequada para o uso de cílios postiços ou alongados. O conselho não é dos experts em moda, mas de médicos das mais diversas especialidades. Antes da realização de exames radiológicos ou mesmo de cirurgias, o ideal é retirar completamente os fios artificiais. Do contrário, o paciente pode ter os olhos e as pálpebras queimados.
O alerta viralizou nas redes sociais há cerca de uma semana, sobretudo em perfis de radiologistas do Brasil e do exterior. As fotos dos posts impressionam. Alguns mostram cílios completamente derretidos e queimaduras severas em torno do globo ocular. Um vídeo que circula no WhatsApp exibe ainda experiências envolvendo manequins e aparelhos de ressonância magnética. Ao passar pelo equipamento, o boneco tem os pelos oculares postiços bruscamente arrancados.
Segundo a dermatologista Nádia Bavoso, o perigo está na composição dos fios usados no alongamento e da cola utilizada para fixá-los. Esses materiais, avisa a médica, costumam contém metais — elementos que interagem com as máquinas utilizadas em cirurgias e ressonâncias.
“No caso da ressonância magnética, é como colocar um pedaço de metal dentro do micro-ondas. A radiação provoca aquecimento das partículas de metal, expondo o paciente ao risco de se queimar. Quanto às cirurgias, o que pode ocorrer é que, durante uma cauterização, por exemplo, os pequenos fragmentos metálicos absorvam a energia do cautério (aparelho utilizado para conter lesões e sangramentos), o que também pode ocasionar queimaduras”, explica a profissional.
Para evitar acidentes e lesões indesejadas, o conselho de Nádia é que o paciente não deixe de informar o médico sobre os todos procedimentos estéticos pelos quais tenha passado. “Especialmente em se tratando de exames. No bloco cirúrgico, o pessoal já tem um protocolo mais rígido e consistente nesse sentido”, conclui.
***Fonte: Correio Braziliense.
* HOBRASIL inaugura centro cirúrgico de excelência em Oftalmologia na Bahia
Com capacidade para realização de mais de 100 cirurgias/dia e alta tecnologia, estará aberto para a comunidade oftalmológica local.
Seguindo seu objetivo de levar ao maior número de pessoas possível atendimento de qualidade na saúde ocular, a Opty vai inaugurar, no dia 12 de novembro, sua primeira unidade do Centro Cirúrgico HOBrasil. O local escolhido foi Salvador, na Bahia, e será o maior e mais completo centro cirúrgico de Oftalmologia de todo o Nordeste, com infraestrutura e capacidade para atender mais de 100 cirurgias por dia, das mais simples até as consideradas de alta complexidade. O centro cirúrgico receberá cirurgias oftalmológicas, abrindo também para profissionais locais toda a infraestrutura disponível, com equipamentos de ponta e equipe especializada.
“A abertura de centros cirúrgicos especializados em Oftalmologia faz parte da nossa estratégia de expansão ampliando, assim, o acesso à saúde ocular de referência no País e colocando em prática um novo modelo de negócios bem-sucedido na área oftalmológica”, explica Amaury Guerrero, CEO da Opty. “Queremos trazer o que existe de mais moderno e tecnológico para atender uma demanda existente de cirurgias oftalmológicas nessa e em outras localidades do País”, completa.
Infraestrutura – O HOBrasil terá oito salas cirúrgicas completas com moderno parque tecnológico, 35 leitos de recuperação totalmente individualizados, além de moderna estrutura de recepção e conforto para pacientes e acompanhantes, com lanchonete, sala de estar e varanda, e mais de 60 vagas de estacionamento. O HOBrasil também contará com áreas de Conforto Médico e administrativa.
“O HOBrasil é o resultado de um planejamento arrojado e inovador na busca do atendimento de excelência das demandas de cirurgias oculares na Bahia. Um projeto totalmente pensado e desenvolvido priorizando a comodidade e a segurança do médico e do paciente. Além de toda a estrutura cirúrgica, o espaço também contará com ambiente de consultas pré-cirúrgicas com anestesista e um pós-cirúrgico moderno e confortável”, comenta o diretor da regional Nordeste do Grupo Opty, Marcello Palermo.
Ainda nessa linha de colocar o bem-estar do paciente em primeiro lugar, protocolos que visam sua segurança e a prevenção de eventualidades no atendimento e nas cirurgias foram desenvolvidos e serão implementados na unidade. “Essas diretrizes são definidas pelo Grupo com base nas melhores práticas do setor e exigem um contínuo monitoramento dos indicadores de qualidade para garantir a melhor qualidade de assistência e segurança ao paciente”, afirma o sócio e médico-técnico responsável pelo HOBrasil, Dr. Marcelo Freitas. São 15 pilares de atenção com orientações e condutas, entre eles, identificação do paciente; higienização das mãos; segurança cirúrgica; procedimentos clínicos; segurança no armazenamento e descarte de medicamentos; rastreabilidade do uso de medicamentos; comunicação efetiva entre equipe multiprofissional e também com profissionais de serviços de saúde; e auditorias de verificação de adequação.
“Toda nossa expertise será empregada nesse novo empreendimento, que garantirá aos oftalmologistas a estrutura que precisam para continuar realizando seus procedimentos com excelência”, afirma Amaury Guerrero.
Serviço:
Centro Cirúrgico HOBrasil
Avenida Tancredo Neves, 1963, Caminho das Árvores, Salvador, BA.
Telefone: 71 4020-5080

Site: www.hobrasil.com.br
Sobre o Opty
O Grupo Opty nasceu em abril de 2016, a partir da união de médicos oftalmologistas apoiados pelo Pátria Investimentos, que deu origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a prática da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. No formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas, mantendo o foco no exercício da medicina.
Atualmente, o Grupo Opty é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando 20 empresas oftalmológicas, 1700 colaboradores e mais de 560 médicos oftalmologistas. O Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), o Instituto de Olhos Villas (BA), a Oftalmoclin (BA), o Hospital Oftalmológico de Brasília (DF), o Hospital de Olhos INOB (DF), o Hospital de Olhos do Gama (DF), o Centro Oftalmológico Dr. Vis (DF), o Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC), o Centro Oftalmológico Jaraguá do Sul (SC), a Clínica Visão (SC), o HCLOE (SP), a Visclin Oftalmologia (SP), o Eye Center (RJ), Clínica de Olhos Downtown (RJ) e COSC (RJ), Lúmmen Oftalmologia (RJ), Hospital de Olhos do Meier (RJ) e Hospital Oftalmológico da Barra (RJ) fazem parte dos associados, resultando em 40 unidades de atendimento. Visite www.opty.com.br.
***Fonte: Portal Nacional de Seguros
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* O novo perfil do profissional de TI

O mercado e as empresas de tecnologia da informação estão em constante mudança para oferecer o melhor serviço ao seu cliente. Essas rápidas transformações se devem ao fato de que a todo instante novas
ferramentas, processos e programas da área de TI são desenvolvidos ou atualizados, gerando melhores resultados e estabilidade. Em paralelo a essas mudanças, acredito que temos um novo perfil do profissional de TI que necessita possuir três habilidades principais: disponibilidade, comunicação e disciplina.
Quando falamos em disponibilidade, faço uma comparação com os profissionais da área da saúde. Assim como a saúde das pessoas, os sistemas de TI não têm horário para dar problemas. Não dá para entrar
na vida de TI pensando que será uma rotina sem eventuais imprevistos, por isso é fundamental ter disponibilidade e entender que momentos assim fazem parte da profissão.
O mundo hoje é totalmente conectado e a comunicação se tornou uma aptidão essencial nesta área. É preciso ter capacidade de conseguir se comunicar com uma variedade de perfis diferentes. Cada vez mais
pessoas estão trabalhando com isso, com níveis diferentes de maturidade e conhecimento da tecnologia. Os profissionais que conseguem fortalecer uma comunicação eficiente, entendendo a necessidade de cada pessoa para então conseguir levar a tecnologia até ela, têm uma forte vantagem no mercado de trabalho.
Sempre existe algo novo surgindo em nosso mercado e é essencial possuir disciplina para estudar e se manter atualizado. Não dá para depender apenas de cursos oficiais em instituições sobre novas tecnologias, é preciso estar constantemente atualizado das novidades, leis, regulamentações. As novas tecnologias andam muito mais rápidas que a criação de novos cursos e capacitações em instituições, por exemplo, e é exatamente por isso que é exigido essa constante atualização dos profissionais de TI de maneira autodidata.
A forma de trabalho deste profissional também mudou. Anos atrás um colaborador teria que ficar alocado em determinado espaço da empresa para realizar suas funções, mas com a possibilidade do trabalho
remoto, as oportunidades para as pessoas foram ampliadas, tornando o mercado mais competitivo, inclusive com questões salariais. Não é raro ver uma pessoa que vive numa cidade cujo custo de vida é menor que de uma capital, se inscrever em empresas de grande porte, situadas em grandes metrópoles, e ainda assim poder continuar vivendo na mesma cidade. Com o surgimento da tecnologia em nuvem (como google drive, icloud, etc), inicialmente voltadas a empresas, e posteriormente, já consolidadas, se tornaram soluções para pessoas físicas. Em outras palavras, isso traz uma mobilidade incrível para qualquer colaborador pegar o computador e ir trabalhar e acessar seus arquivos em qualquer lugar, deixando-o mais livre.
Nós, como empresas, também precisamos mudar para aceitar e entender este novo perfil que está no mercado de trabalho. Tornar o processo seletivo mais rápido também faz parte desta mudança. Podemos dividir as atividades de entrevistas em duas partes, em um primeiro momento avaliar o perfil do candidato como fit cultural com a empresa, personalidade, soft skills e questões comportamentais. Em uma segunda
etapa, entrevista com a área para qual a vaga é destinada, momento em que o time, o qual o novo colaborador fará parte, valida se o profissional possui as habilidades técnicas para atingir as metas.
Quanto mais essenciais formos, mais rápido será o processo e menos burocrático.
A empresa também necessita trabalhar a sua cultura e entender que as pessoas são a base de tudo. Oferecer um espaço de inovação onde os funcionários se sintam à vontade, motivados para testarem suas ideias, com uma boa gestão e próxima de seus colaboradores é a fórmula ideal de manter os profissionais constantemente engajados e interessados.
Esses novos modelos de administração são um reflexo da evolução da tecnologia. Basta ir ao passado para uma empresa nos anos 70, quando o chefe olhava para os colaboradores do andar de cima, fiscalizando em
vez de atuar próximo, ao lado dos funcionários. A velocidade da tecnologia possibilitou a evolução da forma de gestão nas empresas, onde é preciso estar junto, auxiliando cada pessoa a desbloquear o potencial das melhores habilidades que possui.
Existem diversas oportunidades para quem deseja trabalhar neste mercado, uma área que cresce cada vez mais e o novo perfil do profissional de TI é um reflexo desta mudança, não só quando falamos sobre a profissão, mas uma reação de atualização dentro das próprias empresas para acomodar esses novos profissionais.

//Fonte: Priscilla Karolczak, Gerente de Atendimento e Desenvolvimento da KingHost, empresa que oferece soluções digitais


# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* O RECURSO DA AUDIODESCRIÇÃO É UM DIREITO DAS CRIANÇAS
O mês de outubro traz duas datas bastante significativas: para os professores, de forma justa, também designados como mestres e para as crianças. Portanto, parabéns a todos colunistas e leitores educadores. Para as crianças, trago um artigo muito interessante publicado pelos professores e audiodescritores Francisco José de Lima e Rosângela A. F. Lima, que abordam o tema do direito das crianças ao recurso da audiodescrição, inclusive, como ferramenta pedagógica. Cabe salientar que pelo fato de estar Disponibilizando o texto na íntegra, a grafia do verbete audiodescrição é a adotada pelos autores, com acento “agudo” no “a” e hífen.
Vale apena lermos atentamente, porque os autores nos apresentam de forma clara e didática todo o embasamento legal e teórico para compreensão de todos acerca da relevância do tema.
Que a leitura do Artigo seja utilizado por todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem!
O DIREITO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL À ÁUDIO-DESCRIÇÃO
Francisco José de Lima
Rosângela A. F. Lima
Resumo Este artigo apresenta, em primeiro momento, robusta sustentação jurídica para o direito de as pessoas com deficiência visual ter acesso à  áudio-descrição,  defendendo que a não provisão desse recurso assistivo constitui, tanto  negligência para com a educação da criança com deficiência visual, quanto discriminação por razão de deficiência. De um lado, esteia essa defesa em documentos internacionais de defesa das crianças, os quais as salvaguardam de maus tratos, da discriminação e da afronta à sua dignidade de criança e pessoa humana. De outro, sustenta o direito à áudio-descrição, na Constituição Brasileira, a qual define a educação como direito indisponível e garante esse direito a todas as crianças, com igualdade de condições, independentemente de suas características fenotípicas, sociais  ou genéticas. Em um segundo momento, este artigo sustenta a defesa pela oferta da áudio-descrição, devido aos benefícios que este recurso assistivo pode trazer para a  inclusão cultural e educacional da pessoa com deficiência visual, uma vez que, enquanto técnica de tradução visual, ela permite o acesso às imagens, por intermédio das palavras a serem ouvidas, lidas e/ou faladas, natural ou eletronicamente. Trata, também, de como as visões tradicionalistas sobre a capacidade de a pessoa cega fazer uso das imagens, produzindo-as e/ou as compreendendo, têm levado à negação de direitos, ao prejuízo educacional, e em última instância ao preconceito para com as pessoas cegas.  Conclui, fazendo a assertiva de que não se trata de perguntar quando se vai oferecer a áudio-descrição, mas de se buscar as condições para melhor formar os áudio-descritores; melhor prover o serviço de áudio-descrição e melhor aparelhar o público alvo para a recepção desse serviço, começando com a criança pequena, lá na escolinha, até o adulto na universidade ou em outro locus social.
Palavras-chaves: áudio-descrição, direito inclusivo, criança com deficiência visual
Abstract This article presents robust arguments for the provision of audio description for children with vision disability in Brazil. It supports its point of view on national and international   laws and conventions that protect children from all forms of harm and discrimination. Audio description is considered an assistive technology capable of given children access to education, culture and leisure by providing visual information of things and events that originally were not available to blind people. It concludes that it is necessary to invest on training audio describers, improve audio description services and educate blind  people about receiving and profiting from audio description accessibility. Keywords: audio description, people with visual disability, accessibility, attitudinal barriers.
1-  Introdução
As pessoas com deficiência não mais aceitam ser discriminadas ou vistas com base em uma de suas características. Por isso, fazem ouvir a sua voz nos mais diversos âmbitos sociais, reivindicando os seus espaços e consolidando as suas conquistas, fundamentando-se numa base justa e ética de igualdade de direitos e oportunidades.
A consciência crítica de uma sociedade que se transforma para a inclusão vem emergindo e se reflete no que está registrado em vários documentos internacionais sobre direitos humanos, que afirmam os direitos dos alunos com deficiência à participação em escolas comuns ou regulares, impedindo que modelos tradicionalistas coloquem a escola a serviço de uma manutenção da exclusão por razão de deficiência.
2- Do direito e garantias ao acesso comunicacional das crianças com deficiência
O artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos,  proclamada pela Assembléia Geral das Nações Unidas,  consagra o princípio da igualdade de direitos entre os homens: "Todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade."
A propagação desses direitos dar-se-á tipicamente no âmbito do sistema educacional como afirma o artigo 26 dessa mesma declaração:
I) Todo o homem tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A instrução técnico profissional será acessível a todos, bem como a instrução superior, esta baseada no mérito.
II) A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos do homem e pelas liberdades fundamentais. A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da paz.
III) Os pais têm prioridade de direito na escolha do gênero de instrução que será ministrada a seus filhos. (Declaração Universal dos Direitos Humanos, artigo 26, grifo nosso).
A seu turno, o texto da Declaração Universal dos Direitos do Deficiente traz no item no. 10: "As pessoas deficientes deverão ser protegidas contra toda exploração, todos os regulamentos e tratamento de natureza discriminatória, abusiva ou degradante" (Declaração Universal dos Direitos das Pessoas Deficientes, 1975, item 10).
Já a Constituição da República Federativa do Brasil, no seu artigo 5 o., determina: "Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza (...)" E no artigo 206, a Carta Magna de 1988 afirma: "O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola(...)" (Constituição da República Federativa do Brasil, 1988, artigo 206, item II).
Reforçando esse conjunto de documentos legais que versam sobre igualdade de oportunidades sociais, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei no. 8.069) é bastante enfático no que tange a garantia de direitos fundamentais da criança, afastando-a de toda forma de negligência, inclusive  a  da não oferta de acessibilidade a informação/comunicação.
Artigo 5o. Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. (Estatuto da Criança e do Adolescente, 1990).
Em consonância com o ordenamento jurídico supracitado, a Assembléia Geral da ONU aprovou o documento "Normas sobre a Equiparação de Oportunidades para Pessoas com Deficiência" (1996), que diz: As autoridades da educação comum são responsáveis pela educação de pessoas com deficiência em ambientes inclusivos. Elas devem garantir que a educação de pessoas com deficiência seja uma parte integrante do planejamento educacional nacional, do desenvolvimento de currículo e da organização escolar.
A educação em escolas comuns pressupõe a provisão de intérprete e outros serviços de apoio adequados.  Serviços adequados de acessibilidade e de apoio, projetados para atender às necessidades de pessoas com diferentes deficiências, devem ser prestados.
Essa Declaração estampa, com clareza solar, que dentre os "serviços adequados de acessibilidade e de apoio" à pessoa com deficiência estão a acessibilidade à informação/comunicação, sem o que os alunos com deficiência não têm equiparadas as condições que lhes permitirão galgar os níveis mais superiores da educação.
Na esteira do entendimento de que é devido às crianças às condições que lhes permitam aprender em mesmo ambiente com seus pares, em pé de igualdade, a Declaração de Salamanca traz no seu item no. 2:
d) (...) Aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades.
e) Escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias criando-se comunidades acolhedoras, construindo uma sociedade inclusiva e alcançando educação para todos; além disso, tais escolas provêem uma educação efetiva à maioria das crianças e aprimoram a eficiência e, em última instância, o custo da eficácia de todo o sistema educacional." (Declaração de Salamanca, 1994, item no. 2).
Mais recentemente, consolidando o que aqui já foi exposto, a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada dia 9 de julho de 2008, afirma, em seu Artigo 24, que "As pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino fundamental inclusivo, de qualidade e gratuito, em igualdade de condições com as demais pessoas na comunidade em que vivem."
Essa previsão legal corrobora a anterior, lei maior da educação brasileira, a LDB que assim reza:
Art. 5º O acesso ao ensino fundamental é direito público subjetivo, podendo qualquer cidadão, grupo de cidadãos, associação comunitária, organização sindical, entidade de classe ou outra legalmente constituída, e, ainda, o Ministério Público, acionar o Poder Público para exigi-lo.
CAPÍTULO V
DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais.
§ 1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial.
§ 2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino regular.
§ 3º A oferta de educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil.
Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais:
I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades;
Sobre o alicerce legal, hora construído, resta claro que as crianças têm direito a receber a educação condizente com suas necessidades educacionais, em ambientes inclusivos, com a equiparação das condições de aprendizagem; que é dever do Estado prover os recursos para que as crianças possam desfrutar do direito à educação, possibilitando o acesso à comunicação, à informação e ao conhecimento, conforme suas necessidades e potencialidades.
Como podemos depreender, fica evidente que as crianças são dotadas do direito à informação/educação desde o zero anos, direito esse devido a todas as pessoas.
Negligenciar, pois, a oferta de recursos assistivos, tais como a comunicação facilitada, para pessoas com autismo, a interpretação em Libras, para as pessoas surdas, e a áudio-descrição para as pessoas com deficiência visual constitui flagrante afronta a nossa Carta Maior, bem como clara discriminação por razão de deficiência (lei 3956/2001). Simplesmente porque essa negligência leva a criança com deficiência a uma situação de incapacidade para o aprender;  limite  para  o seu  lazer e impedimento ao conhecimento de forma geral.
3- As imagens, a pessoa com deficiência visual e a áudio-descrição
 Psicólogos, educadores, família, cuidadores das crianças, de há muito perceberam a importância  das imagens  na educação  das crianças  pequenas. É por intermédio da observação de configurações bidimensionais planas, desenhos, fotos etc., que se pode trazer um mundo intangível, invisível e mesmo inaudível às crianças pequenas.
Com as imagens se pode mostrar a neve à criança, mesmo ela estando à beira da praia no nordeste  brasileiro, assim como se pode, por imagem computadorizada, mostrar um bebê na barriga da mãe, revelando se  ele é menino ou menina.  Também são pelas imagens saídas do pincel  de um artista, que se pode ter acesso  a um mundo construído (não necessariamente real), pela capacidade humana de produzir representações mentais,  sejam originárias da imaginação, propriamente dita,  da optificação, ou originárias de representações mentais (Lima,1998) feitas pelas  pessoas cegas congênitas totais , por exemplo.
Segundo Revesz (1950), a optificação é a capacidade de construir imagem originária do toque em algo quando não se tem a informação visual do objeto. A imaginação, por sua vez, é a capacidade de produzir imagem, pela experiência visual e/ou mediação visual, estando ou não presente o objeto imaginado.
De acordo com Lima (1998), a representação mental independe da experiência visual e é encontrada principalmente nas pessoas cegas congênitas totais.
Sob essa condição, aquilo que é produzido na mente como representação do objeto real externo, ou mesmo pela criação do ser cognoscente, não terá da mediação da visão dependência e nem  necessitará de experiência visual prévia  para uma construção de um banco imagético na memória.
Assim, as três linhas divergentes a respeito da capacidade de a pessoa cega congênita total compreender as imagens e delas fazer bom uso, beneficiando-se dos ganhos linguísticos (da aquisição lexical), ganhos lúdicos (a possibilidade de brincar com desenho, desenhar ou pintar etc.) e ganhos sociais (participando, em pé de igualdade, de eventos eminentemente visuais como a leitura de uma história em quadrinhos, um passeio turístico pelo museu etc), dão lugar a uma só compreensão: as pessoas são capazes e os limites que têm são superáveis (Lima, 2000 e 2008).
Na área das imagens, os indivíduos com deficiência visual são capazes de entendê-las. Os limites podem ser superados com, por exemplo, a provisão da áudio-descrição dos eventos visuais.
Contrário a isso, para os que acreditam na preeminência da visão, defendendo que só ela é capaz de julgar com perfeição __ entendimento aristotélico (Aquinas, 1995)__ as crianças cegas não se beneficiariam do mundo das imagens, logo, devendo este ser denegado à criança com deficiência visual.   Tal visão, ainda hoje partilhada por muitos, limitam, por vezes incapacitam aquelas pessoas do acesso à cultura, à educação e ao lazer de que a imagem faz parte.
Para o segundo grupo, que acredita na limitação imposta pela falta de experiência visual aos indivíduos cegos congênitos totais, a compreensão do mundo visual pelas pessoas cegas só pode se dar, e em parte, pela experiência tátil, que ao entender desse grupo, é limitada, por vezes, imprecisa e de baixa  resolução.
Sob essa égide, apenas as pessoas que ficaram cegas, após cinco ou mais anos de vida, manteriam a capacidade da imaginação, conforme definida anteriormente, e só os "cegos adventícios" teriam a capacidade de compreender eventos visuais, dentre os quais fotos, filmes, pinturas etc.
Sendo o número de pessoas com deficiência congênita significativamente menor que os "cegos adventícios", essa compreensão equivocada, e mesmo preconceituosa, tem muita aceitação inclusive entre as próprias pessoas com deficiência visual adventícia (deficiência advinda de acidentes, doenças ou da longevidade,  fatores   de grande causa  de deficiência visual ).
Para o terceiro grupo, a mediação da visão ou experiência visual não é  determinante para que uma pessoa seja capaz  de produzir, reconhecer, representar  configurações visuais (Lima, 2000b). Neste caso, a limitação imposta pela ausência da visão será suprida por recursos internos, tanto quanto recursos externos como as tecnologias assistivas, aí  englobando também,  os serviços assistivos (Lima e Soares, 2007).
Acordes com esse grupo,  a oferta de informações hápticas, por exemplo na forma  de  desenhos ou mapas em relevo,  bem como  na forma oral, como  na oferta da áudio-descrição às pessoas cegas ou com  baixa  visão, levará  essas pessoas  ao uso  ótimo  de suas  capacidades cognitivas para compreender  eventos visuais, os quais  a pessoa vidente  pode achar   impossível de se alcançar.
No embate dessas três linhas  de compreensão  sobre a capacidade da pessoa cega  beneficiar-se do mundo imagético (Kitchin et al, 1997),  ao imperar o primeiro entendimento,  a pessoa com deficiência visual será excluída  do mundo social,  visual  e terá seu direito à informação/comunicação sumariamente denegado.
Ao predominar a compreensão do segundo grupo, apenas  alguns eventos visuais  terão  formatos acessíveis às pessoas com deficiência visual, porém, e provavelmente, pelo crivo (escolha) de terceiros, a respeito do  que vai ou não  vai  "ser visto" por essas pessoas. Isso implicará, como de fato vem acontecendo,  na limitação da independência das pessoas com deficiência visual, com a consequente  usurpação de seu empoderamento.
Ao prevalecer a compreensão de que a experiência visual ou a  mediação visual  não  é determinante   para a compreensão imagética,  a busca de recursos assistivos, garantidoras da acessibilidade à informação visual, ganhará "maiores reforços" e contribuirá, certamente,  para  a inclusão  social das pessoas com deficiência, no  sentido mais amplo.
Neste contexto, os investimentos na pesquisa com a produção háptica e na pesquisa e provisão de serviços como o da áudio-descrição deixarão de  ser vistos como gastos  para serem  tratados como serviços essenciais, prioritários e indispensáveis para o acesso à informação, cultura, educação, lazer e  também saúde das pessoas com deficiência visual.
Ao se entender, na medida exata, as imbricações do que expusemos  acima, a tomada de consciência a respeito da importância do mundo imagético para as pessoas cegas, tornado acessível por meio de recursos de tradução háptica ou oral, será uma conseqüência e não se protelará mais o ensino de configurações visuais às crianças, desde a mais tenra idade, conforme defendido por Lima (2001).
A seguir serão discutidos alguns aspectos da áudio-descrição (tradução oral). Quanto à tradução háptica, sugere-se a leitura dos estudos de Lima (1998, 2001), de Lima e Da Silva (1997, 2000 e 2008), aprofundados mormente quando tratou da recodificação da captura háptica para a transcrição pictórica (Lima, Heller e Da Silva, 1998).
 A técnica tradutória da áudio-descrição, recurso assistivo de incontestável relevância para inclusão da pessoa com deficiência visual é um gênero textual, cujas diretrizes incluem procedimentos desde a sua produção até a oferta do serviço ao público cliente. Essas diretrizes versam a respeito de como lidar com o público com deficiência visual, do atendimento a ele devido; da atenção  para com suas necessidades de pessoa com deficiência; do respeito à  idiossincrasia de cada um dos clientes etc (Lima et al, 2010).
Enquanto tradução visual, a áudio-descrição não é áudio, embora mantenha relação semântica com este, e não é descrição, embora traga da descrição constructos que servirão para essa técnica tradutória.
Na união da descrição com o áudio, na áudio-descrição, o visual descrito/narrado, é significativamente diferenciado da descrição, tanto pela intenção comunicativa, como pela natureza eminentemente garantidora de direito à informação e/ou comunicação às pessoas com deficiência visual.
A áudio-descrição traduz as imagens e outros eventos visuais intangíveis, inaudíveis, inodoros à percepção da pessoa com deficiência visual, em palavras a serem ouvidas diretamente pela fala de um locutor; pela leitura sintetizada de um leitor de telas; pela comunicação oral de um professor que lê, ao seu aluno, a áudio-descrição contida num livro; pela própria leitura do estudante que tiver a áudio-descrição em Braille, em seu livro;  pelo aluno com deficiência visual  da áudio-descrição, escrita  em Braille; ou mesmo pela leitura do próprio áudio-descritor que, em um cinema, por exemplo, pode ler as legendas de um filme em língua estrangeira etc.
Assim, não está no suporte a definição do que vem a ser a áudio-descrição, nem mesmo na similaridade que ela tem com uma descrição verbalizada por alguém, gravada ou simultaneamente falada.
Outra característica importante e definidora da áudio-descrição é o fato de ela traduzir as imagens sem, contudo, ser o tradutor do evento visual, um interpretador da mensagem, o que significa dizer que um áudio-descritor não pode dizer de sua opinião do que está sendo visto. Ele é a ponte entre aquele evento e o sujeito cliente do serviço, devendo dar a este os subsídios necessários e pertinentes à compreensão do evento.
Em outras palavras, um áudio-descritor não diz o que ele acha, não oferece suas inferências, mas diz o que ele vê, oferecendo ao cliente as ferramentas que permitirão a este tirar suas próprias conclusões do que está sendo apresentado, com igualdade equiparada de condições disponíveis aos assistentes do evento visual.
O empoderamento do sujeito com deficiência visual é meta na áudio-descrição, e não uma mera descrição ou narração do evento.
A áudio-descrição é nova no Brasil, e sua produção, oferta e recepção resultam de esforços de valorosos áudio-descritores. Entretanto, são incipientes, em nosso país, os estudos a respeito de sua produção, provisão e implicação educacional, no sentido mais estrito; e social, num sentido lato.
As pesquisas a respeito de como as pessoas com deficiência visual compreendem os eventos visuais, de como as representações linguisticas melhor traduzem as imagens etc. precisam ser levadas em consideração, embora muito pouca literatura esteja disponível em língua portuguesa, o que requererá esforços, mormente de apoio à pesquisa para que esses estudos sejam produzidos e divulgados, no Brasil, junto à comunidade educacional, entre os professores, entre o público alvo (as próprias pessoas com deficiência visual têm muito pouco acesso à informação de como as imagens são processadas, de como podem valer-se das convenções visuais para uma interação social com os videntes etc).
Todos esses aspectos estão, de uma forma ou de outra, imbricados na produção das áudio-descrições, isso sem dizer das barreiras atitudinais, que podem interferir no ato tradutório, como  demonstra Lima (2010), em trabalho ainda não publicado, ao examinar algumas áudio-descrições brasileiras.
Nesse trabalho inédito, mostra como a barreira atitudinal levou o áudio-descritor a dizer: "apesar de cego...corre pela quadra".  Ora, regra básica da áudio-descrição é traduzir o que se vê e, não se vê  "apesar"... (Lima 2010).
Então, o que levou a se traduzir dessa forma? Certamente não foi desconhecimento das diretrizes tradutórias ou falta de experiência com a tradução visual da áudio-descrição, podendo, portanto, ser a influência de uma construção histórica a respeito da pessoa com deficiência que a entende como incapaz para algumas atividades, por exemplo, a de ela correr desacompanhada numa quadra de esportes.
Na meta mor da áudio-descrição, oferecer aos indivíduos cegos as condições de, independentemente, chegarem às suas próprias conclusões a respeito do evento visual, isto é, a provisão da acessibilidade comunicacional, informacional, com igualdade de condições, sem paternalismos ou outras formas de barreiras atitudinais, o áudio-descritor não se deixará cair nessa "cilada tradutória".
O empoderamento da pessoa com deficiência, a partir da áudio-descrição, portanto, faz parte dos atributos que distinguem a descrição da áudio-descrição, ainda que esta possa apresentar-se  na forma de texto, num livro, ou na descrição de uma imagem, num software ou página da internet.
Como mencionado, a baixa expectativa quanto à capacidade de a pessoa cega fazer uso ótimo das imagens, dos eventos visuais, tem levado a uma situação de negação do direito à informação, ao conhecimento. Essa exclusão vem ser quebrada quando há a oferta da áudio-descrição, posto que é o empoderamento da pessoa que se busca, não o mero relato daquilo que se está vendo, ou que alguém acha que deve ser contado ao indivíduo cego ou com baixa visão.
Prover a áudio-descrição é oferecer a descrição do que é visto, do que é observado, cabendo ao cliente descartar as informações que não considerar relevantes para seu próprio uso.
Assim, o áudio-descritor não vai  oferecer a informação de que uma dada pintura retrata "um dia belo", mas a informação de que "o dia está ensolarado, e que pipas grandes e pequenas colorem o céu azul". Se o cliente achar isso belo, bem, será a conclusão dele e não a do áudio-descritor, que considera a cena bela.
A áudio-descrição, em última instância, é tradução visual que passa pelo crivo do tradutor, mas que não pode ser censurada por este, com base na deficiência visual de seu cliente, embora a técnica possa necessitar de filtro em função de limites temporais (como no caso de uma tradução simultânea ou gravada), ou espaciais (como numa tradução escrita, impressa ou eletronicamente oferecida numa página na internet).
Conclusão
Em nosso país, é crime negligenciar as crianças, negando-lhes a educação, a qual deve ser oferecida com qualidade e igualdade de acesso a todas, desde zero ano.
Nossa Constituição define o lazer como um dos direitos da pessoa, sendo vedado  discriminar a quem quer que seja, sob qualquer argumento, ao acesso desse direito ou de qualquer outro. Internacionalmente, a criança é protegida por Convenções as quais o Brasil está obrigado a obedecer, como por exemplo a Convenção sobre os direitos da pessoa com Deficiência, que passou a vigorar no país como Emenda Constitucional, em julho de 2008.
As crianças são dotadas de todos os direitos e estão, portanto,  protegidas de toda forma de negligência ou afronta à sua dignidade.
Garantir às crianças com deficiência visual o direito à informação, à educação e ao lazer são preceitos constitucionais que a sociedade deve observar, sendo o Estado responsável e devendo ser responsabilizado, caso não respeite tais direitos.
A áudio-descrição é uma das formas de oferecer acessibilidade comunicacional, acesso à informação, à educação, à cultura e ao lazer à pessoa com deficiência visual, seja ela adulta ou criança.
Essa técnica de tradução visual requer atenta preocupação do áudio-descritor para que, ao oferecê-la, não reproduza barreiras atitudinais que, inclusive, venham desqualificar  seu próprio trabalho.
O ato tradutório do áudio-descritor deve primar pela busca do empoderamento da pessoa com deficiência, colaborando para sua inclusão social, cultural, de lazer e educacional. Jamais deve, o áudio-descritor, ser censor moral daquilo que descreve, devendo, pois, ser honesto com a fonte imagética, com o destinatário da mensagem visual, e com aquilo que vê.
Em suma, pelo que sustenta este artigo, não se trata de perguntar quando se vai oferecer a áudio-descrição (ela é devida à pessoa com deficiência, logo tem de ser ofertada agora), mas de se buscar as condições para melhor formar os áudio-descritores; melhor prover o serviço de áudio-descrição e melhor aparelhar o público alvo para a recepção desse serviço, começando com a criança pequena, lá na escolinha, até o adulto na universidade ou em outro lócus social.
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# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* IBGE aponta que um a cada quatro idosos tem algum tipo de deficiência 
Em 2019, o número de pessoas com dois anos ou mais de idade com deficiência no país era de 17,3 milhões. Quase metade (49,4%) da população com deficiência era idosa 
por Marcelo Pimentel. 
Quando falamos em acessibilidade, geralmente nos vêm a mente o público cego, baixa visão, surdo, deficientes físicos, dentre outros grupos menores. Porém, não se pode esquecer que com o aumento da expectativa de vida, mais idosos carecem de algum tipo de necessidade especial, que precisa ser atendida pelas políticas públicas de inclusão. Por conseguinte, ao se promover a acessibilidade ampla para as pessoas com deficiência, também se atinge uma classe que, com certeza, todos nós, ou nossos familiares,  vão algum dia estar presentes: a dos idosos. 
Nesse ponto eu nem vou discutir a empregabilidade, que já vem há algum tempo atingindo vários profissionais com idades acima de 45 anos, que encontram enorme dificuldade de recolocação no mercado de trabalho, mas isso fica pra outra coluna. 
O ponto aqui, é que quando as pessoas atingem a terceira, ou melhor idade, a visão se deteriora, a força e reflexos não são os mesmos de antes, a velocidade de raciocínio também não é a mesma, a audição começa a precisar de níveis mais altos de volume... e com tudo isso, esse público deve se beneficiar de vários direitos já conquistados por nós na LBI e em outras legislações, mas nem sempre são garantidos ou fornecidos com facilidade para a população idosa.  
Sendo assim, ao se instalar um piso tátil, ao construir rampas facilitando o acesso às edificações, quando se adéqua as calçadas e passeios para uma cidade mais acessível, quando se abre a oportunidade do ensino para todos, as oportunidades de trabalho, no final da estrada da vida, muitos destes que proporcionaram às pessoas com deficiência uma cidadania mais plena, poderão também usufruir dos benefícios de um mundo preparado para todos. 
Pense nisso! 
Segue matéria sobre a pesquisa do IBGE: 
Dos 17,3 milhões de pessoas com deficiência no país em 2019, quase metade (49,4%) era idosa, ou seja, tinham 60 anos ou mais de idade. A pesquisa estimou em 17,3 milhões o número de pessoas de 2 anos ou mais de idade (8,4% dessa população) com pelo menos uma das deficiências investigadas. Dessas pessoas, 14,4 milhões encontravam-se em domicílios urbanos e 2,9 milhões em domicílios rurais. Os dados são da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2019 – Ciclos de vida, divulgada dia 26 de agosto pelo IBGE. 
O maior percentual de pessoas com deficiência era do Nordeste (9,9%), região onde todos os estados tiveram percentuais acima da média nacional. Os percentuais nas demais regiões foram: Sudeste (8,1%), Sul (8,0%), Norte (7,7%) e Centro-Oeste (7,1%). 
Entre as crianças de 2 a 9 anos de idade, 1,5% (332 mil) eram pessoas com deficiência, enquanto entre os idosos (60 anos ou mais), esse percentual foi de 24,8% (8,5 milhões). O percentual de homens foi de 6,9% (6,7 milhões) e de mulheres, 9,9% (10,5 milhões). 
Na população de 18 anos ou mais de idade com deficiência, 67,6% eram pessoas sem instrução ou com o ensino fundamental incompleto, enquanto entre as pessoas desse grupo etário sem nenhuma das deficiências investigadas, apenas 30,9% tinham esse nível de escolaridade. 
Na população de 18 anos ou mais com deficiência, apenas 5% tinham nível superior completo, mas entre as pessoas sem deficiência nesse grupo etário, 17,0% tinham essa escolaridade. Ainda nesta população, apenas 16,6% das pessoas com deficiência tinham ensino médio completo ou superior incompleto, contra 37,2% das pessoas sem deficiência. 
O nível de ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade com deficiência foi de 25,4%, enquanto na população em geral foi de 57,0% e, entre as pessoas sem deficiência, de 60,4%. Em 2019, apenas 28,3% das pessoas com deficiência, na faixa de 14 anos ou mais de idade, estavam na força de trabalho, percentual que era de 66,3% para a população sem deficiência. 
Entre as pessoas com deficiência que estavam fora da força de trabalho nos 30 dias anteriores à entrevista, 48,9% disseram que não tomaram providência efetiva para conseguir trabalho por problemas de saúde, 28,8% por não desejar trabalhar e 10,5% não conseguia trabalho por ser considerado muito jovem ou idoso. 
Enquanto as pessoas com deficiência visual e auditiva apresentaram níveis de ocupação de 32,6% e 25,4%, respectivamente, esse indicador para as pessoas com deficiência física foi de 15,3% (membros inferiores) e 16,3% (membros superiores). A situação mais desvantajosa foi a das pessoas com deficiência mental (4,7%). 
Apenas 5% das pessoas com deficiência concluíram o nível superior 
Cerca de 67,6% das pessoas com deficiência de 18 anos ou mais de idade não tinham instrução ou tinham o fundamental incompleto, enquanto esse percentual foi de 30,9% para as pessoas sem nenhuma das deficiências investigadas pela PNS. Pessoas sem deficiência também tiveram mais do que o triplo do percentual de pessoas que concluíram o nível superior se comparado com as pessoas com deficiência. 
“Há estudos que mostram a dificuldade que essas pessoas têm no acesso à educação desde o início de seu percurso acadêmico, seja pela falta de acessibilidade ou de tecnologias assistivas, seja pela falta de preparo das escolas para lidar com a diversidade em salas de aula. É importante ter conhecimento e condições que permitam que essas pessoas tenham condições de participar na escola, ser incluída, e ter acesso à informação. A educação é um direito da pessoa com deficiência. Daí a importância desses dados para contribuir para formação de políticas públicas adequadas para as pessoas com deficiência”, diz Maíra. Apenas 5,0% das pessoas com deficiência com mais de 18 anos haviam concluído o ensino superior. Entre as pessoas sem deficiência, esse percentual foi de 17%. 
Fonte: IBGE 
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista: Andrea Bocelli: “uma carreira artística é feita de elementos inexplicáveis”.
 “A MÚSICA BRASILEIRA É A VIDA EM ESTADO PURO”
VOZ DA ALMA Andrea Bocelli: “uma carreira artística é feita de elementos inexplicáveis”.
Na Páscoa mais triste do século, em 2020, duas memórias ficaram marcadas na mente de bilhões de católicos em todo o mundo: a imagem do papa Francisco rezando sozinho na Praça São Pedro, e a voz de Andrea Bocelli cantando “Ave Maria” na catedral de Milão. O tenor italiano, vítima de um glaucoma congênito que o levou à cegueira ainda na infância, é hoje um artista bastante identificado com a Igreja. Bocelli foi convidado para interpretar “Gratia Plena”, canção tema do filme “Fátima — A História de um Milagre”, que estreia no País. Dirigido por Marco Pontecorvo, a produção conta a história de três jovens pastores que teriam testemunhado a aparição de Nossa Senhora do Rosário, em Portugal, em 1917, durante a Primeira Guerra Mundial. A seguir, a entrevista exclusiva do cantor à ISTOÉ.
Cantar “Gratia Plena” no filme “Fátima” foi uma escolha artística ou espiritual?
A criatividade também é um dom e está intimamente ligada à espiritualidade. Os artistas têm uma grande responsabilidade na sociedade. Aceitei participar desse projeto porque percebi que havia a possibilidade de transmitir os valores cristãos em que minha vida é baseada.
O filme também fala sobre o amor pelas crianças. Qual é a maior lição que você gostaria de deixar para seus filhos?
Criei meus filhos seguindo os valores universais e sempre atuais que reencontro no Evangelho. Meus pais me educaram por meio do exemplo, tento fazer o mesmo com os meus filhos.
No início da carreira você cantou com o roqueiro Zucchero. Você gosta de rock?
Cada estilo musical tem seus pontos altos e seus “clássicos”. O rock para mim é divertido e interessante, mesmo sem estar dentro do meu estilo como intérprete ou, desde a juventude, como ouvinte. Zucchero é um amigo talentoso e sensível. O mundo está cheio de artistas criativos.
O que costuma ouvir em casa?
A minha formação é lírica, mas também transito pelo pop. Sigo os dois estilos com a maior honestidade e qualidade possíveis. Em vez de gêneros, prefiro distinguir entre música boa e ruim. Os ritmos latino-americanos são fascinantes. Chegam ao coração das pessoas em todo o mundo e influenciaram tanto o pop quanto o jazz.
O Festival de San Remo foi muito importante para a sua carreira. Como o compara com os reality shows atuais?
San Remo ainda tem muita audiência na TV. É verdade, porém, que desde a primeira vez em que subi naquele palco até hoje muita coisa mudou, tanto no show business como na comunicação. Fazer sucesso nunca é fácil, nem na minha época, nem hoje. Uma carreira artística é feita de muitos elementos, às vezes inexplicáveis. Os novos formatos, porém, representam oportunidades interessantes e estimulam a competição saudável.
TRILHA SONORA Cenas do filme “Fátima – A História de um Milagre: Andrea Bocelli canta a música tema, ”Gratia Plena”.
Você já cantou na Casa Branca e no Vaticano. Que mensagem daria hoje aos políticos e líderes poderosos?
Não ligo para política. Acredito que é fundamental ficar do lado do bem, cultivando a honestidade, o altruísmo e o respeito. Temos de dar nossa própria contribuição para melhorar o mundo, não importa se ela é grande ou pequena.
O que acha da música brasileira?
A música é parte fundamental do tecido cultural e social dessa grande nação que é o Brasil. Pessoalmente, devo muito ao repertório brasileiro. Desde jovem, amei, cantei e vivi essas melodias. Meu primeiro contato ocorreu quando tinha 20 anos e tocava piano em um bar. A música brasileira é a vida em estado puro. E a língua portuguesa é cúmplice, porque é muito musical, acolhedora, sensual. Em relação aos artistas, vou citar apenas os primeiros que vêm à mente: Caetano Veloso, Vinicius de Moraes, João Gilberto, Elis Regina, Tom Jobim… são muitos.
Você lançou uma autobiografia recentemente. Qual foi o momento mais incrível que gostou de recordar?
A vida foi generosa comigo. Entre minhas memórias mais queridas estão a infância. Além dela, penso no momento em que virei pai e no primeiro encontro com a minha esposa, Veronica.
A sua paixão pelo futebol é conhecida. Qual é o seu maior ídolo atualmente?
É um empate entre Cristiano Ronaldo e Messi. Messi tem mais técnica, mas Ronaldo é um atleta superior.
Você esteve no Brasil diversas vezes. Qual é a primeira lembrança que vem à sua mente quando pensa no País?
São muitas. Em 2009, cantei para uma multidão extraordinária no Parque da Independência, em São Paulo, uma cidade especial onde até quem vem do outro lado do mundo se sente em casa. No Brasil recebi manifestações de afeto comoventes e intensas. É por isso que tenho tanta gratidão e sinto saudade de uma terra para onde volto com grande prazer.
* Fonte: revista  ISTOÉ, 
Felipe Machado
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Um pouco de Paralimpíada e muita cobrança
Fiquem tranquilos(as), pois não vou discorrer sobre detalhes específicos da participação brasileiras nos parajogos: tenho um companheiro aqui no jornal que faz isso com muita competência, o Roberto Paixão. Apenas faço uma citação ou outra para ilustrar algumas reflexões a serem feitas nos próximos parágrafos.
Foi mesmo empolgante a participação do Brasil de atletas "deficiente" nos já referidos jogos. Os resultados obtidos por nossos desportistas não foram frutos de superação de quaisquer deficiências, pois ninguém deixaram de ser deficiente por conseguir ou não conseguir, esse ou aquele resultado. Então, o autodesempenho é resultado de práticas e treinamentos específicos executado não só por esse paratletas como também por atletas “normais” praticante entre si do mesmo tipo de prova. É claro entre os paratletas há limitações, se comparamos esses com aqueles: de modo que jamais haverá uma competição igual se tentássemos juntar numa prova, "atletas" e paratletas.
O que deixo muito claro aqui é que os resultados excepcionais obtidos numa competição se devem a capacidade humana de buscar a excelência, cada tipo de atleta segunda sua possibilidade e capacidade. Você verá um nadador cego batendo o recorde mundial, por exemplo, claro está que entre competidores iguais. Agora, até segunda ordem você não verá um cego voando através de seus recursos corporais. Por quê? A resposta parece bem óbvia entretanto, nesse mundo de preconceitos e discriminações, não é assim: no primeiro caso, é próprio da natureza humana, quebrar recordes, superar barreiras, vencer os limites pessoais. No segundo caso, todavia, o ser humano não tem possibilidade do alto voo sendo assim, um cego, que só para lembrar, aos desavisados, também é ser humano, não poderá também fazer isso.
Dessa forma, estamos falando de condição humana, na qual todas as pessoas precisam ser incluídas, não só aquelas “perfeitas”. Logo, quando falo de um cego recordista em sua modalidade, falo de uma pessoa, integral, plena de direitos, não só os formais garantidos pela lei, no entanto sobretudo, aqueles mais primários, do tipo reconhecimento de sua existência como ser humano íntegro, como qualquer um, independentemente de suas características física, mental, social, espiritual muito mais.
É frustrante o fato de que a mídia, certamente pelo glamour da competição, só valorize essas pessoas com deficiência, tão atletas quando qual um que não as possuam, apenas nesses momentos de grandes espetáculos. E no dia a dia o que é feito em relações a essas criaturas, que em momento nenhum deixaram de ser cidadãos integrais, os quais têm tanto a mostrar, tanto a reivindicar, tanto a viver, com plenitude? A resposta é, nada, ou quase isso, pois o processo de invisibilidade a que essas pessoas são submetidas, como qualquer minoria que se preze, nesse país que mais excluí do que inclui é perverso demais. Quem sabe na próxima Paralimpíada voltemos a assistir e nos emocionar com essas pessoas, tão pessoas quanto as outras. Enquanto isso, até chegarmos a Paris, nossa missão é lutar, de cabeça erguida, ligados na missão de buscar nosso reconhecimento enquanto seres humanos...
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um clássico inesquecível
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. No mês do dia das crianças, a coluna #Contraponto Express retorna aos clássicos, no entanto, dessa vez será o clássico infantil “Alice no País das Maravilhas”, do célebre autor britânico Lewis Caroll. 
A trama certamente muitas pessoas reconhecerão, de qualquer forma, conta-la-emos novamente.
Era uma vez uma menina muito curiosa. Seu nome era Alice.
Um belo dia, Alice seguiu um coelho misterioso e foi parar dentro de uma toca. Entretanto, não era simplesmente a toca do coelho, mas sim, uma terra mágica, onde Alice conhecerá: poções que a farão encolher, bules que falam, animais fantásticos que a auxiliarão a sair das mais diversas encrencas e, claro, o melhor de tudo: a curiosidade e a falta de lógica de Alice, que perder-se-á até mesmo no momento de recitar a tabuada.
Se Alice ficará nesta terra mágica ou retornará para casa, vale a leitura e/ou audição. Um livro delicioso, de um dos melhores autores educativos da Inglaterra, que agradará tanto crianças como famílias.
***Onde Encontrar
Como a obra “Alice no país das Maravilhas” já foi editada, a coluna #Contraponto Express traz a vocês uma nova versão deste brilhante clássico. Trata-se da versão narrada por Aline Macedo, em formato de audiobooks,  com três horas de duração. O audiobooks foi gravado para o app ubook.com, sendo que a narradora, faz as vozes de todos/todas os/as personagens, além da ambientação sonora, (há uma musiquinha diferente para iniciar os capítulos da obra).
Por apenas R$16,00 por mês, vocês poderão curtir este e muitos outros títulos. Além disso, caso vocês prefiram adquirir a obra para posterior digitalização e/ou gravação, acessem a livraria online: www.amazon.com.br. Curtiram?
Então aproveitem “Alice no país das maravilhas” com a criançada, um forte abraço. 
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Eleição do novo presidente da IBSA
O secretário-geral da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV), Helder Maciel, foi eleito no domingo (10) presidente da IBSA América, o braço da Federação Internacional de Esportes para Cegos no continente.
 O mandato do dirigente será de quatro anos, e sua principal função é trabalhar pelo desenvolvimento das modalidades geridas pela IBSA em âmbito regional.
A IBSA (sigla de International Blind Sports Federation ), cuja sede está localizada em Bonn, na Alemanha, possui ramificações em todos os continentes: África, América, Ásia, Europa e Oceania. Cada uma das cinco regiões conta com um representante. Helder vai substituir o argentino
Domingo Latela no braço americano.
"É uma honra ter sido escolhido o representante do continente americano.
Seguirei, a exemplo do que faço na CBDV, trabalhando pela melhoria das modalidades do ponto de vista técnico e estrutural. Todas as demandas que tivermos na região serão levadas ao conhecimento da Federação para que possamos atingir o nível de excelência desejado", disse Helder, que foi eleito durante a Assembleia Geral da IBSA , em Amã, capital da Jordânia. Ele está acompanhado da assistente administrativa, Lavínia Bafoni.
Na segunda (11), o dirigente participou da escolha da nova Diretoria Executiva da Federação.
Durante a reunião, também houve uma apresentação sobre os Jogos Mundiais da IBSA 2023, que serão realizados em Birmingham, na Inglaterra, e os participantes discutiram mudanças importantes
envolvendo o judô, cuja proposta para a divisão de categorias agora levará em conta a classificação visual (atletas B1, por exemplo, só lutarão contra outros B1).
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Lenine e o Ministro da Educação
Os trechos entre aspas são da música “Diferença”, do Lenine, cuja audição eu realmente sugiro fortemente.
"Foi pra diferenciar
Que Deus criou a diferença
Que irá nos aproximar
Intuir o que ele pensa"
Chocou a frase do ministro da educação, dizendo que deficiente só atrapalha em sala de aula.
Preparando o tcc de Psicologia, estamos, minha querida Mariana e eu, fazendo uma revisão literária, buscando compreender / construir uma ponte entre capacitismo e abuso emocional / violência simbólica. Uma de nossas professoras sugeriu que escolhêssemos uma ou duas deficiências para falar. Nesse preciso momento da nossa conversa, estou justamente argumentando que, para o capacitismo, meio que tanto faz a deficiência, e o Ministro da Educação, sem saber, me deu um argumento.
Faz anos que eu defendo aqui para leitores, tanto com, quanto sem deficiência, que um dos aspectos negativos de se ter uma diversidade física ou sensorial importante transcende a realidade física de se ter uma deficiência: uma das maiores dificuldades é viver em uma sociedade para a qual somos, na maioria das vezes, ou incapazes, ou “aqueles que só atrapalham”.
Não que a generalização seja verdadeira.
Em algumas culturas, as pessoas com deficiência eram sacrificadas por serem “bodes expiatórios”: sobre elas recaíam todos os pecados da comunidade, então, se fossem mortas, os pecados morreriam com elas. Hoje ainda é assim, com a diferença de que não nos matam normalmente; só nos excluem.
Lembro de uma professora que me procurou um dia, defendendo que pessoas com deficiência tinham que ficar em escolas especiais, contando o exemplo de um filho de uma amiga que, frequentando a escola regular, apanhou na saída de alunos "*normais*", só por ser diferente. Alô! Alguém mais sacou que o problema não era o menino com deficiência? Se ele sai da escola, os alunos não vão mudar. Apenas vão transferir sua violência para um alvo que lhes pareça inferior, embora não tão observado pelos demais. Assim, uma criança com deficiência naquele grupo estava funcionando como catalisador, revelando aos professores quem eram aqueles alunos.
Eu penso com muita frequência sobre quando Jesus, ao responder porque o cego que ele curou era  cego, disse que não era culpa de nenhum pecado, mas para que através dele fosse vista a glória do  Pai. Por que Deus escolheria o imperfeito pra mostrar sua perfeição?
Eu tenho mil hipóteses boas sobre isso, mas certeza nenhuma, o que deve ser bom. Aprendi que as grandes perguntas, aquelas que realmente valem a pena tirar nosso sono à noite, possuem mais de uma resposta certa.
***
"Se cada ser é só um
E cada um com sua crença
Tudo é raro, nada é comum
Diversidade é a sentença"
***
Foi comprovado que ambientes nos quais uma ou mais pessoas lutam ativamente para ampliar os horizontes das limitações impostas pelos próprios corpos, as demais pessoas, as que não têm deficiência, podem tornar-se mais gentis e disponíveis, não apenas para aquelas pessoas com dificuldades, mas entre elas mesmas.
Uma pessoa com deficiência em um meio de pessoas sem deficiência provoca o estranhamento, o questionamento e, muitas vezes, o desconforto. A deficiência comumente não é conveniente, nem estética.
Não combina com o materialismo, com o consumismo, com a produtividade como única medida para o ser humano.
Então, com o passar do tempo, se o processo for bem orientado, aquele grupo se transforma. Torna-se uma outra coisa. Depois da estranheza vem uma mudança de olhar, de atitude, de perspectiva, isso porque a deficiência explícita apenas nos permite olhar para a diversidade implícita que cada um e todos nós carregamos. No fundo, dor é dor, e todo mundo precisa saber quando dói, como dói, porque dói, elaborar, pedir ajuda e decidir o que fazer com isso. Um olho que não vê, uma falta que não se enxerga, uma mágoa que a gente carrega, pode nos fazer manquejar muito mais que qualquer perna que se sirva de bengala ou muleta. Um ouvido que involuntariamente não ouve e mesmo assim, ou talvez justamente por isso, permita à comunidade surda banhar-se de tanta riqueza vivencial, é uma oportunidade imensa para tantos de nós, voluntariamente surdos a nós mesmos e a tanta coisa que realmente importa, possamos libertar nossos corpos, nossas mãos, para sinalizar onde realmente estamos e melhor aproveitar os tesouros que a Vida nos traz.
A pessoa com deficiência num processo inclusivo bem-feito é como aquela substância estranha que
adentra a célula, gera estranhamento e depois a fortalece.
"Que seria do adeus
Sem o retorno
Que seria do nu
Sem o adorno
Que seria do sim
Sem o talvez e o não
Que seria de mim
Sem a compreensão"
Quando uma sociedade percebe que o olhar do cego transcende sua aquidade visual, que a sensibilidade de uma pessoa surda transcende aquilo que ele não ouve, que a deficiência intelectual nem por isso se traduz em inferioridade existencial, acho que todo mundo consegue se perceber
melhor. Perceber a si e aos outros. E é disso que tanto precisamos, como coletividade humana.
"Que a vida é repleta
E o olhar do poeta
Percebe na sua presença
O toque de Deus
A vela no breu
A chama da diferença"
***
Entre os ativistas com deficiência, vem acontecendo uma coisa interessante: Não se fala só em aceitação, na pessoa não ter vergonha da sua condição e não ser revoltada; fala-se em orgulho. Claro que, para isso, é necessário que se tenha oportunidade de se desenvolver à margem dos estigmas, oportunidades pedagógicas, oportunidades de inclusão verdadeira... Assim, de pouco a pouco, passamos de comunidade dispersa, sonhando com a cura e com vergonha de não sermos “perfeitos”, para um grupo que ousa dizer que tem orgulho de ser quem é e como é. A comunidade surda é a maior apoiadora da Linguagem de Sinais. Jovens cegos dizem que sentem orgulho dos seus olhos desiguais. Pessoas com autismo dizem que, justamente por serem diferentes, têm algo importante para oferecer ao mundo. Todos nós nos levantamos, não *apesar da nossa condição*, mas em respeito a nossa condição.
Não apenas aceitamos nossos corpos, mas temos orgulho deles e esse upgrade no empoderamento, muitas vezes, começou na escola.
Pedimos dignidade, direitos, deveres, responsabilidade, oportunidade e justiça.
"A humanidade caminha
Atropelando os sinais
A história vai repetindo
Os erros que o homem traz
O mundo segue girando
Carente de amor e paz
Se cada cabeça é um mundo
Cada um é muito mais"
Enquanto dizem que os deficientes atrapalham os alunos normais em sala, quantos alunos ditos normais são descartados pelo sistema, não é?
Multidão de crianças e jovens “normais” é menosprezada dentro das escolas, tratada como futuros marginais por um sistema que lega aos seus professores as sobras das sobras dos recursos e das próprias oportunidades. Esperam que os professores tirem de onde não têm, deem o que não têm para dar... Isso quando esperam alguma coisa. Por vezes, parece-me que tanto alunos, quanto mestres de determinadas localidades são simplesmente descartados como atores de uma profecia auto realizável e inegociável. Jovens e crianças negras são mortos todos os dias. São descartados como se não valessem nada, como se só atrapalhassem mesmo. Então, sejamos francos: a questão aqui não é só os alunos com deficiência.
Na forma de uma educação utópica, da qual muito se espera e quase nada é oferecido, cada vez menos crianças e jovens cabem, com ou sem deficiência.
"Que seria do caos
Sem a paz
Que seria da dor
Sem o que lhe apraz
Que seria do não
Sem o talvez e o sim
Que seria de mim...
O que seria de nós
Que a vida é repleta
E o olhar do poeta
Percebe na sua presença
O toque de Deus
A vela no breu
A chama da diferença"
Vivemos em um momento histórico no qual, ou construimos um mundo bom para todos, ou, em pouco tempo, não terá mais mundo para ninguém.
A frase do ministro, apesar de grosseira, é muito nossa conhecida.
Que pessoa com deficiência nunca ouviu que ela *só* atrapalhava? Quem quiser, conte aí, nos comentários.
Apenas chamo a atenção dos amigos para um fato óbvio: nesse mundinho estreito que tentam nos vender como perfeito, não são só as pessoas com deficiência que stão sobrando. Na verdade, muito pouca gente anda cabendo.
Eu vivo num mundo diverso, cheio de gente diferente de mim.
Diferentes em escolhas, em formas de ser ou se apresentar. Vivo em um mundo em que discussões sobre deficiência, racismo, questões de gênero, xenofobia, fronteiras, em geral, vêm à luz mais que nunca.
Claro que a gente só atrapalha. Foi sempre isso que a sombra disse da Luz, desde o início dos tempos.
Eu, de minha parte, se a Deus prouve fazer um mundo no qual o diverso oferece ângulos para que vejamos melhor quem somos e aonde estamos, simplesmente glorifico a grandiosidade do meu Senhor e espero viver com sabedoria e dignidade o compromisso e o desafio de ser parte ativa dessa
diversidade. É? A gente atrapalha?.. Dependendo do que for, é um prazer atrapalhar.
* Joyce Guerra 
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Deficiente visual cria blog para relatar viagens com seu cão-guia
Já imaginou viajar por vários países com seu melhor amigo e se aventurar para além do olhar?
A paulistana Mellina Reis, de 38 anos, faz isso desde 2015 ao lado da Hillary, uma cão-guia da raça labrador. Por causa de uma degeneração na retina, Mellina ficou cega aos 27 anos de idade.
Ela, que é formada em turismo, não permitiu que a deficiência visual a impedisse de fazer uma das coisas que mais ama na vida: viajar.
E Mellina foi além: decidiu criar um blog para contar as aventuras ao lado da cachorrinha que se tornou seus olhos.
Mesmo sem enxergar, ela garante que é possível sim conhecer cada lugar, por meio dos outros sentidos. “Eu não conheci visualmente o local, mas tive toda a outra experiência sensorial, então sempre que eu visito algum lugar eu tenho a experiência de sentir a energia do local. Eu tenho um cão guia, a Hilary, então eu sinto a felicidade dela de estar no local, de me guiar em um lugar diferente”, diz emocionada.
A dupla já viajou por nove países. A turismóloga conta que as sensações, os cheiros, o modo de falar das pessoas que as recebem e, acima de tudo, a acessibilidade nos locais por onde passa, são importantes para uma viagem bem-sucedida. Segundo ela, a maioria das pessoas fazem de tudo para
lhe atender bem, mesmo que o lugar não seja acessível e que não tenha tanta estrutura de acessibilidade.
Aqui no Brasil, Mellina Reis e Hilary já passaram por mais de 100 cidades, entre elas, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza e a capital federal. As histórias dessas e outras viagens da dupla podem ser acompanhadas no site 4pataspelomundo.com  ou no perfil no Instagram
4pataspelomundooficial.
//fonte: Publicado em 08/09/2021 - 15:47 Por Larissa Lousrhania* - Estagiária da Rádio Nacional - Brasília
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

Acesse  o blog da RC(radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.

* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.

- Neste outubro mais 11 leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.

-  A Oficina Amigos touch, neste ooutubro, completou 8(oito) anos de prestação de serviços ao público.

Nossas homenagens a equipe Contraponto(Aguinaldo pestana e Wagner lima), pelo relevante serviço.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
* Aproveitando a Internet
Pequeno apartamento na Rua Cervantes, Cachambi, Rio de Janeiro - RJ
Em Vila – Não entra carro – Não tem condomínio
Eem frente a supermercado – escolas – padaria e farmácias – diversas lojinhas – restaurantes – banca de jornal – ponto de táxi – três linhas de ônibus
Apenas Cento e vinte mil reais
Despesas com documentação já incluídas
Tratar pelo telefone 2122619881 - A qualquer hora
Só lembrando
“Terra é sempre Terra”
“Imóvel é sempre Imóvel”
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De: valdo <mayra.valdo1991@gmail.com>
Salve Valdenito! Beleza? Favor informar ao Vitor ou a quem editou sua coluna - Bengala de Fogo - que o nome da aluna sitada nela é Ana Pulquéria, não Purquéria. Abraçaços, rapaz.
###
Nota da redação:
O nome foi citado na coluna “O IBC EM FOCO”.
Obrigado ao amigo leitor pela informação.
###(redator)
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores) para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é: os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
“Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados.” Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

